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Não gostei muito do Cll111pl'imcnto, tocou-me

nos n�l'vos o esb'opiado ad vOl'bio que mo asso­

ciava ao modico.
Elle son'iu quasi imperceptivelmente porque é

de uma finUl'a,' de um tacto de uma cspertcza �
Eram horas de aln:¡oço e todas sc sentaram.

Debl'Uçal'am-se, desataram as mantilhas e dt:ls­
enrolaram as saias de cima, arregaçadas, por bai­
l¡;{). dos aventaes e torcidas, atraz, em phantasti­
caf¡ «tQurmu'es» qne não são destituidas' de ele­

gancia�
Ul1laa tinham tirado o chapeu, õut!'as atirado

com elle para traz, deixando a descoberto :a tes­
ta e o pegado do caQ!)llo. Não eram feias, não.

Apenas uma, se conservava attastada do rancho
e em vez dll começar çpmo as outras o seu sin­

gello abnoçõ começou ao fa¡¡;!3r 1lllla renda de «crou­

chet!». Tinha o chapen derrubado para os olhos
e parecia não querer de forma ne�huma, enca­

rIu-nos:

-Aquella. rapariga está doente? Pel'g�ntei,
em voz baixa, a. uma das que me ficava proxi­
ma:

.-Não, menina Carminho, não está doente;.
mas ... tem um gl'ande desgosto.
E 08 olhos da rapariga encheram-se de Iagl'i­

mas.

. -Morreu-lhe àlguem?
-Foi peior menina, foi muito peiol' o que lhe

aconteceu. O namorado .••

-Dize o que foi, in�isti já nel'vo�a ...

-O namorado vao casnr com outra.

Senti ql\e me fugia o chfio debaixo dos pé3 ()

leda c&hido se o eh. Castro me não amparasse.
-O que tens tu amôrsinlJO?
Eu comecei a choral', a chorar convulsivamen­

to:
-Tenho muito dó d'olla, doutor. E apontei

para a rapariga que estava j:.1. de pé e chorav,�

por ter percebido tudo.
As outras choravam tambem. Todas cmlll ra·

parigas, todas amavam e não havia nenhuma de
entre tantas que deixasse de censurar apiedada
a abnegação da outra. Abnegação porque () caso

era. este:
Maria Luiza namol'il.Va o João havia 11111itl)

tempo; e desde que elle fOm para a armada nã()
tornára a namornr ninguem, Galantinha, C011l0

em, tinha bastantes pretendentes; ma'! nito havia
meio de a fazer ser infiel ao querido marinheil

que sahira da aldeia convulsD de soluços e J.!:l
acenám com o lenço até perder de vista a tim
onde lhe ficava o coração.
Elle era muito bom e amava-a muito tar"em,

�I\s:� •

9TRO MUNDO OTRAS DELICIAS I

e a pobre �lde[ começou pouco.a pOll
a e�vae·

cer ..•
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PlJBLICA('ÜES=J\o �'n"ro elo jornal, ]'1'1' linl.n �o r/'ii; m:Ill·l'('i('R. lor linl.a elf' "TO con.nuun. ¡JO rói,,;
unnuncios pcru.unentos, ajnstc IHllt.i.clIl .1', A »ni.nciu-se fi 11,¡]que: 1111bl i ,"1<:::0 li ((('J li ria. recebendo-se 2 cxcmplures­

Os ·origin·al's cnvuulos ;Í rCl.l:J<:<;�o, sejam .011 ll�O publ icados, nâo s('1'::o rt-st.it uidos,

SJ!� biogl'�t)h!a é nas lctréls o que � rho,t?­"'� gr3ph¡a C nas art,es: uma exposlçêW fna
e inanirn:1da, embora fiel, qne pó(lc, .qu:1ndõ
Inuit0, fixar os lineameli.tos ex!cl'llOS do indi-

-

vidno, e nada mais.
Assim como so o pincel (10 artisla possue

o condão de d�r luz aos olhos, expressão á
lwcca e vida ao rosto, fazendo ver o homcm

;¡Jra,Yez do retrato, assim Lambem só a penna
do escriptor póde gmvar no papel os H'aços,
por egu;Jl delicados, que deixam a ir\!lpressão
real do eal'btler do personagem.

Carlos I de Inglaterra vive ainda hoje pa­
ra n6s qual hi, çligno, intelligente, volunta­
rioso e despotica, tanto quando o vemos no

Salon carre do LOU\Te, n'aquelle precioso re­

tra.to pintado por Van Dyck, como quando o

lemos n'uma das mais primorosas paginas da
Historia de Macaulay. E até, coincidencia si­

nistra, Pélrece que o pintor erigiu tão altiva
e smihoril a. cabeça do sob�rano, �1a pres·
ciencia cle que ella só pocleria ser-lhe separa­
da dos hombros" como 'se exprime o escrip­
ptor, pelo tutello do algoz, á face do sell povo
e em frente do seu real paço.

Pensando assim, é nosso entender que se­

ria mister suprir o que tem de deUciente a

ph.otog�·aphia de José Luciano de Castro, es­

crevendo-lhe o retrato, para insuflar vida e ca­

racter no qlle é imagem, rigorosa sim, mas

apagada e inexpressiva, do homem emin�nte,
do notavel esta,clista qp.e pps. ultimos trÍnta
annos tem o seu nome lígado ao IQovimento
politico do paiz.

Mas

LOULÉ tão cspirituosanicnte aproveitado pelo nosso c Gladstone, o profundo arnúr il liberdade c tomando-lho COiIlO sua a causa arrostando
.

.

i � '.
'

'1:" t . épico; e, C01ÚO I1ÜO podemos derrubar o mu-, á dempcracia.· com todos e com tndo.
Como hll,mllLCt: C1�O de )l.stl:)�ll�a l�- 1'1) da incornpctencia propria p;]l'a apresentar Nell) nos referiremos, por ultimo :10 tacto Lovanla-se peri'\cgrlirão contra urn sen cor-

Ipenagem, as l:�bJll,ss:�lt:S ��llaltl a es
. � o BOSSO pcrsonagern; sob o,s ,:a�'iadi�simos politico c it isenção pessoal com que JoséLn- I'(\ligionario; por infimo fIlie seja? E' vel-o,

homel1? e aos d�_��: .CX��}:llOlJc,CS�o c:tadls
r
aspectos da sila prcstimosa individnalidadc, clano, {t frente do mais disciplinado dos 1':11'- immcdiatamcute. ern f311I[lÓ, desviando Œolpes,

tf ��mnellt.e; d �¡:s
o

l.Zll1ti �lf)e com.n lentaremos, ao

meno.s,
dar um só traro do tido, tem saludo, n'estc periodo angustioso desfazendo ;tll l'i�.I()S, prom;}\cnclo al1�ilios e

uevi a vema a tmC/:JlCl (e
\ AS )O�" o arti-

seu formoso caracter. que vamos atravessando c a despeito cbs im- expondo-se :-lIé cm dcicza da victima.

�lol ' que lac[ompan ;l� o retrato11 ? nJoss� Não estudaremos, por isso, Q deputado paciencias de uns e até <];IS insinuarõcs de Carece algum manccho, COni mais talento
1 ustre c le c o ex. sr. consetneiro ose '.

.
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flnenci I'
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'1 ios in.l
L· d C fi'd I p que, aun a em YeI' es annos, O mesmo 01 outros,' azer (a sua mcontcstac a m n8nCI3, qne. ortuna, te 1Iw'\lOS mi ispcnsavcis para se
ucrano c astro trrna o pc o sr. r re- . . .

d'
.

d' JI
.

f
' ,

1 9
I • '.,,' • pronuncrar O sen pnmerro ISCurSO que rc- não a¡:H:)te contra o po er, o que le sena :1- msírmr e e evar. Logo encontra cm José Lu-
aeneo Ressano Gal cia, um des maiores velar se desd I 1 ih 1 t cil, mas escudo das instituições, o fluC é bem ciano o protector desvelado (lue o-ampara e
talentos do paiz e um dos vultos mai� .} ê�, c].' e�. �)go ,o �l'l unIO are �n � qU?,

.

d 'd
' ecpOl�, pe eI.S ::>U"S Ol:1f,OCS substanciosas, \1- mais digno c patriotico, , dirige até fazer d'clle um homem util ú socio-

proemmentes o parti o progressista: hrantcs c animadas aosoprn de uma verda- O traço, porém, que quizeramos deixai' dade.
'

.José IAiciano de CasÍi10 Idcií'a ell�quen('ia, conquistou, passo a passo, b.em esct�]pid?, ao lado do medalhão qne en- Os p¡royidissimos thcsouros em que se cle-

ogar sa icute e singular entre os mais dis- CIma este artrgo, é o da singular auracção senlran ia a amizade de José Luciano só po­
tinctos parlamentares. qne Jo�é Luciano exercita no meio social que dem ser profundados por quem, tem vivirlo

Não ;l[ll'ecinremos, 'tão pouco, o ministro :0 mf}.eJa; attracç.ã.o tanto mais singul;u, ac- perto d'eUe.
.

'¡b: justiça ([ue dC'mons1tou vasta érüdiçã.o e crescen1aremos, quanto. é certo ,;iú'l'llios n'u":' ,

Os momentos de ocio que o trabalho indc­
actividade pl'Odigiosa, publicando, no curto m[t c.pocha em que Its pa.ixões generosas e fesso c a yida dwia e agifada lbe deixam, em­
espaço de mezes, trabalhos not.aveis 'quanto levantadas ceelem, não raro, o passo aos in- prega-os exclúsÍvamenle cm scniço elos ami­
á administrarão ecclesiastica e sobi'etudo no teresses egoistas, ás ambições impacientes c gos, que é esse o unico deleite el'aquclle pri�
tocanté aos serviços judiciarios. ás vaidades insoffl'idas, que arrastam e ini..,. mol'Oso espirito.

Tambem não fallaremos do miIiistro do miza.m os homens.' De Phidias, o insigne esculpior alheniense,
reino 'que) mais tarue - quem o ignora? -' Qual é o segredo d'essa fascinação in'csis- se conta que, n'aquella (amosa estatua, que
preston assignalaclos serviços á liberdadB, 1'e- tivel,' até para os mais prevenidos, que irra- fez., de Mincl'Ya Parthenos, modelo mais pa­
fundindp c refortnando o noss.o direito admi- dia. d'este homem prestigioso c que faz ae ra ser adli1irado qlle de nenhum artifice imi­

nislratiyo, eli) "ordern a transformar a� cor� quantQ,s se aee'rcam d'elle Olllros tantos ami-' lado, cinzelara o sell rosto no escudo ela dctl­

porações locaes em escolas ele sensata e pra- gos sinceros C- demtaclos? sa para que o sen nome ficasse indissoll1\'cl­
tica demoeracia, que ontros, ao parecer, in- .Tá S . .Toronjmo, o espirÜ.D mais celehre nos menle ligado ao freSS:! ohl'a-prima cla antigui-
conscientemente, teem 'pretendido amesqni- fastos oratorios do chrislianismo, e, ge1e se- clade. .

nJ1:1l'. ctllos antes, Aristoteles, o mais poderoso ge- José Luciano, se pela sua grande eslalma

E, depois, como presidente do conselho? nio que abrillwntou o paganismo, diziam que moral se impõe ao respeito de todos, se pela
Tal foi a con[¡;:¡l}ça que soube inspirar ao amizade quer egualdadc. supremacia do seu t(tlento conqnisl;t a consi­

paiz, onde já ele ba muito era popular, c ao' g José Luciano, embo,ra, occupando posi- deração dos quo o tralallL pelos re([uintes do

monarcha, de quem foi um dos mais since- ção émincnle, on, para mclhor dizer, unica seu caracter simples (j Afl'clnoso consegue
ros amigos e um dos mais honrados servido- no paiz, saLe pela sua bonhomia, lhanesa e bmilar a sua imagem no conção dos seus

res, que, tendo herdado o poder em circums- despretenção pôr-se ao nivel de quantos se numerosos amigos, onde se conserva indele­

L31!cias elimceis e melindrosas, o seu ministe- lhe approximam por mais modestos qug se- yel e imperecÍyel.
rio logrou vencei' muitas e resolver outras, jam. A distanCIa que fica é tão- sómenté a flue Este é o traço d'aquelle alevantado caracter

em quatro longos annos de uma 'vid:), politi- dimana da superioridade do seu talento, não que por nos ser pessoalmente sympathico ,

Ga tão tonnentosa como disputada. Raro e do proposito do, seu animo. quizemos accentual'.
•

eloqtiente exe!l1plo, n'uma epocha e n'um E' vel' a evangelica paciencia eom que, es- Outro, porem, ha que não desejáramos dei-

paiz, em que os 'mInisterios se succec�em e, quecendo até as suas mais instantes e.ommo- xar na sombra. E' o do seu vir'er modest·o c

ao eontrarÍo do proloquio francez, se assc- dídades, esc�lta as longas e snccessÍyas com- singelo, no meio de uma familia adoravel, em
melham todos, ao, menos, na rapidez com munícaçães que muitos dos sens correligío- que as tradicionaes YÍi'tudcs do nosso pOYO
que desapparecem 1

.

narios, mais expansivos que gencrosos, quo- se confundem com_ 'Os primores da mais cs-

Nada diremos, sequer, do ap.ostolo da re..,. tidiani:\nlentc lhe infligem. merada educação. .

ligião politica em que professaram os Passos, E procede assim, não por mero artificio, Mas, ahí no limiar d'esse sanctuario do lar
José Estevão, Sá da Bandeira, duque de Lou- mais ou menos estudado, para captar popu- domestico, como na formosa ima.gem de Yi�
lé e �lyes Martins; apost?lo tão dedicado e laridades e be�1q�er�nças-que ,o que se faz ctor J-�ugo, reproduz,ida por ,outr'o wande.poe­
prestIgIOSO que um dIa yeIU em que todos os contra a proprIa mclmação não e perduravel ta, Campoamor, esta um anJo de pe, sornden­
seus correligionarios, reunidos em volta d'eUc, '-mas pelo natural pendor do seu altruismo te, com um dedo sobre os labios, impondo ..

o acclamaram chefe, confiando-lhe o estanclar- que o leya a sentir, no mesmo grau, os COI1- nos silencio.
te. que a morte arrancára ás mãos honradas tentameI}.tos e as tristezas elos que os rodei- FREDERICO RESSAN:O GARCIA.

d'aqúelle que em, vida foi Anselmo Bram- am; pela elevada compl'ehensão da reciproci­
eamp_ E,-pereg!ina virtude a d'este JJOmc�! clade de direitos e deveres que constitue a es­

-el�vado aos primeiros cargos da republica, sencia d'essa emaQação do ceu, a que se dá
coberto ele veneras e honrarías, á medida que o, doce nome ,de amizade, arvorc sempre vi­
se vae adiantando na estrada da yida, Yel'da- rente, coberta cle flôres c fructos.
deiro éaminho de Damasco para tantos ou� Ha um amigo seu que se sinta é\ggravado?

consoante escreveu Petrarca n'aqueUe verso tros, mais sente avigorar�se-Ihe, como Thiel'S Eíl-ü pl'e�suroso, �l'ocurando_... desaffrontal-o,

Le� méchnnt,' n'ont ()lte t1(\S COIll­

plicos; lcs v(Jlupt�lCnx (mt des eum"

-pílgüõñs·-¿te·'·¡Jcõn"'tlcliê;
-

Jes iilJéí'es�
sé;¡ ont des nssociés; les rolitiques
asselllblent des fnctieux; les lwin­
ces ont des cOllrtisans¡ les hOlUll1CS
)'ertlleux ont seuls des amis.

VOL'l'AIllE.

_.$-

OffI1lenda:-Pelo sr. Silra Nogueira,
distincto photographo, de passagem em Lou·
lé, fomos brindados com uma magnifica pho­
tographia da banda musical Artistas de Mi­
tlsrva, d'esta villa.

Agradecemos a amabilidade da offerta,
fra la spiga e lá m.an q1t.al muro e messa

(16) FOLHETIM DO LOULETANO

NOTAS A �ArIS

Na cailleira de lima ex·collegial·
Aldeia do C. 22 de março

-Quem lhe disse?
-O auctor.
-Recebi é certo; uns versos excessivamente

amaveis que traziam juntamente o bilhete de vi­
sita de quem os escreyeu. Guardei,os; achei que
estavam muito bOl)..itos mas não o� ag'J'adeci",
-Nem devias. As £I.ôres e as estrellas recebem

silenciosamente as homenagens...
' .

-J\'fas eu não sou estrella �e.m 6QI', ••
-E's tudo isso e muito mais...

..

-Mudemos de assumpto sim? Quer acompa-
nhar-me a ver ai!! raparigas de trabalho? Estão
ali adeante a ceifar fep.oj fi cu gosto immeplõo ele
aquellB aroma".

.'
.

-If Fain coupé» ...
-Exactamente. Todos es objectos do meu uso,

estão impregnados d'esse aroma. E havia uma
. pequenita, no collegio, que 08 conhecia por isso.
Eu achava-lhe graça; porque na Bua ingenuida­
de só encontl'ava para se exprimil' esta phrase:
Cheira a ti...

.

Maio 8.
O meu cOl'ação está hoje tão cheio, tão cheio!
Nunca, vinte e quatro horas da minha vida

foram, tão extraol'dirrariamente, agitadas de sen­

sações, provccadas pOI' amarguras alheias ao meu

proprio coração. Levantei-me cedo, muit«? cedo

hontel,!! de manhã. Desci á quinta e encontrei lo­

go á entt'ada do portão a figura esbelta do dr.
Castro que fazia caracolar o seu cavallo baro com

um �entrain» ...
E' sympathico a valer ...
fI·········· ' '

.

Mas como ia dizendo:
Encontrei 0 dr. Castro que saltou do -cavallo

aó avistar-me, e atirou as redeas ao primeiro
, creado que as acceitou:

-Como está a minha flor? Um encanto desde Tinhamos chegado. O feno verde e loal'o, sal-

pela manhã até á' noite; não é verdade? picado de flôres amarollas. escarlates e ames, res-
-Um �ncanto I E' demasiada a sua amabili-. cendia violentamente.

dade sabe?
.

As raparigas. levantaram-se todas:
-Demasiada não; pouca, ainda, para o que ,-Muito bons dias.

tu vales. E é verdade: Disseram-me que rece- -Que a menin'a os tenha «mal-o» o sr. dQu-
beste uue lindos vel'�OS pelo correio. tor.

........................................

.........................................
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escadas do p!lÇ() episcopal puru, com insidiosas , __ , .. I touio Silvestre, dignissimo rcpresentanto da
i!lfOJ,'ma�õe� c fementidas �âmqrias, enganarem a A festa de Nossa � Senhora da Pieda�e aereditada firma commercial da" praça de Lis-boa fé de ql\em, :oí mingua de noticias verdadei-

b J
.

B d Sil B
.

ras, enclausurado n'um ermo palacio, ainda tern .Est'á desa9gravada a Virgem da Piedade l'
oa, ,Qagl.üm . a I ra. apusta.

a gn1lldissIl1lA bondade de· lhes perdoar e tálvei N d d 1 d Iei ct 4
" :"��,

Il suprema i!1gt!111idade de 08 acreditar, I a ma ruga a: (e segun a- eira passa al. P'ara"�J£voni saiu, na quarta-feira ° nosso illus-
A muito eustc nos vemos forçados a. macular para 5 horas, o rev. prior ,d.aJní.gueúa d-e S. tre ami,gf¡ o 81', dr. Joaquim de Scuza Leal,

este papel, escrevendo n'elle o nome do padre Sebastião, com.alguns dos seus -parochianos, habili8�jlJl0 cirurgião-mór do regimento de eaval­

Atbaidct mas como esta figura é o l)"lhaço eTã recónduzirani 11 imagem da Senhora da: Pie- d,tl1'ia 5, estacionad» u'aqnella cidade.

companhia de titcres de que é empresario o mo- dade á sua ermida; e nos tres dias seguintes,narcha ele Loulé, temos necessarinmonte <¡ue lhe fi
'

d d
�

�

d
Reeebernos com magua a noticia: do fallecimen­

auoutnr os meritos de E:'08tJ'ato na historia dos izeram-so preces ou terços e tar e", com" 1- .tõda ex.ma sr, D. Rosa Maria Pinto Semedo,D.o.F!ll.r�:ltfiM "II ales.'nr�I"O�. r minuti
. ,

d 't t d' .'

l .l d'ú,:s .... 'L ... '" ""� IV �. V" desa-catos e desaforos. A' presença do seu legiti- I ISSllna concorrenCla e pern en es�ou e- virtuosa sell Iota, wile lIO 11,08S0 queri o amigo
I mo superior não o podemos nós levar, porque .elle, cotos. d'lafancia O' sr , Oarlos Miguel Pinto Semedo, ha-

,

� "
sábio e humilde, vive ein orgulhosa ignorancia, .: Não home procissão de penitencia; o sr, bil pharrnaceutíco de Borba,

P t t I
. .

1 AI 'ado d ... c 1'0 d bi o A nO' s n'o's' ,

hi r-hi
, .. r:d A toda a. sua ex.ma familia enviamos os nOSSQa-arcce erg 1('1'·80 cm �(l( H a prQ\'ll1Cla (O

�

� sepal " .ommun Ir. o sen ISp. pe li; arce ISpO- lSpO, á maWfla . a' camara 'e a' ., � �

gal'vc uma ce! ta ngi tac;ã:o ern assumptos religio- resta o incommodo recurso de convidâr o SI'. bispo grande maioria, do povo que haviam con.cor-
sentirnentos pelo triste desei)lace.

sos, que bem longe de edificar os neis c corro- do Algarve il espreital o n08 actos da sua fervo- u

borar Guas crençae, se yac alastrando em JnOIlU- rosa piedade. . i ,
rido para o nefando desacato, não se julgam

mcntnes e"c¡¡nd!lll)�, ('ltiItS l':'ll1S:tS convem e�tlldril' Ha um lraptisndo (IU um cnsamento, Enim ml culpados, ao que parece, c não assistiram aos
e a preci. r, atim ele tn:!o i-to RI� relllediar, ie por cgT�.ia o padrinho vestido de casaca e .lnva bran- aclo� religiosos celebrados cm desaggravo I
ventura Isto tudo alguill j'ülllOl1ín tem, ca. Mas II padrinho é um padre. . i" Mas a Virgem cla'Piedade lá está já na sua

O:; conlrccidos faelos cl\,�t;t l'i!!,,; que tanto Il» IIIll enterro, Lá vae elle nit prnoissão ves-. santa morada, ha quasi oito dias, talvez, quemtêm dcslustru.Io fi, V\'T\pr:H:[¡() piedosn eb :ll1tig-a tillo li sccul.u-, CUIll seu c(Jlnpekntc bal;¡ndraü e

illl:t0:em lia Senhora da l'icctlfde>. {JS e�l andaJuti
I

chapeu ele pello Iia càl)(:(}a, sabe'? implorando a seu Divino Filho comise�
cm PorliinMJ¡ qtÍe lillPC lir:1iij a� celdJração (iRs t>ela Senmin Santa; cm ph'l1:l sala da miset'i .. ração pahl os. hypoctitas que, acoberl,ando�se
fllTleçÕeS religiosas eh Seillana S¡ll1ta, [l. revolta cordia e de cnsaca! ::tln'itl a bocca. {¡'ouro e dis- nos sentimentos d'uma religião de paz e de
vaidosa do comproillis;;o tnriritimo d'OlhKo, elll (,ul'�ou sobl'e comni! di\'ihas lis türblls absortas amor; sômente procuram fomentar o odio e o
j¡kna proci�s?l() de domingo de Pa�ehoa, II lncta no�" arrollb s dá ehl'ysóstoíitica eloquencin. tancôt pai'a saLlsfação dé mesouinhos illte-cl1graç;¡c1jl entre <loi;; .iovens pi'Íores, que estava. Mas cm que paiz estamos nós? quem auciw'i,sa_ 1

p;; r:t desilüclnr cm j1ribões ur, '(-gTPja da FilZehl" I os parochos de Loulú a tolerar tamanhos desaca- resses c ridiculas vaidades, Seja, porém, co­
c (mlTOS muitos factos ohrigarn'nos a aurir ulIla tos e tam:mhos desafOl'os?

.
_'

. tiio fôr, terminou um incidente que liavia to­

secç;lo especial no !i.IJSS() periodioo, II qtütl rcspei- Ou () p;idi"<J apostatoll dá orclem! mt não apos- madq proporções extraordinarias, devido, sem
tosalllente ofí'erecelllos ao sr. bispo do Algarve, taJou. Se npostlttoll, nllo podB sel' aJmittido eOlllo duvida, principalmente á ignorancia ou má
il1iO com intllitl)8 de melindra!' Rer¡uer a sua all- padrinho n" uaptislIIo nem· tomar parte nas fune- fé do ,sr. "ice-presidente da camara e maioriaetol'idade ele principe ela Egreja; llH\S antes pal'H c;ões do culto ptü¡lioo. Se não iipostatoll, têm Íle­
lhe prestarmo,., a nossa c()a'�j liI' a�ão ha refoi:ma ccssàrilllnente 08, parochos de o obrig¡Il' a cui:npril' el'esta e ás delongas do SII. arcebispo.;.bispo:
(los a !.!Usos, desacH tos e nM desaforos a cada passo o Concilio de Trento, que ó tainliem lei do paiz. A religião nada lu�rol1, antes cremos que Terminou a horas adiantadas da noite dÓ'
COlDmettidos n'esta di�l()ese, Ora se este Concilio nãb pel"l11itte o tiso do hahito perdeu b�stahte, mâs "á a responsabilidade hontem o julgamento começado ante-hontem,Cremos que o 01'. l)iRpo (10 AI:?;:l�'ve;, se nos (�el' laicll.I nos eccle�itt.stieos, em qualql�er pnrte, c6,mo a quem competir. de Antonio Martins Caiado, pronunciado pelófi honra, de nos !(�r, nos Ilgraj,le�em esta eoadJu- o poderà -perImttll: lll�� actos. n�lIIs soltlrr�n.?� �Oi 1 .InveIitou�se ml1 desacato orclenou:..se o ne,.
�vação SlI1cera, jran�a e lcahssllna, quo �a nO�Ba cnlto pttbhco, como 8ao .proéls�oes e admlmstrac

"

.

,
"

'. ',;-., crime de morte yoltmtaria, e de José Fl'ancis-
polit:ca nAo m[lcúla, nem pejo mrnós desbotn. S. �ões de sacramentos? ."� cessano desag!l[av?, que teye �xecuçao, agOia co do Estanco e seu irmão João Franci�eo do
ex.a rev.ma, que é il]u,lr[l,l]o e bondoso, seljA até o hto não pode ser, isto não pode continuar as- voltou a questao a sua prnneIra forma, ten� Estanco, pronunciados como cumplices no
])rimeiro a r�conhrcer' ri verdade, jnstíç,à e desas- sim. Ou elle se convertc, pede pel'dito ao seu pre-, ,dó catisado innumeros dissabores e provoca- mesmo crime.
sombro com <I..::re .tl'aç'tl�()S estas linhas, di�tadas lado e vive como p.adI'e,.oi.i .então fà.ça-se'pJ'ote�- do seenas pouco edHircantes de moral religio- A defesa do reu Caiado toi confiada aopela ?usen'!lçao 1l11p1l1'CH�1 .d� fa('tos

1 pnbllC�� e tlinte ou o que.o diabo Il�Spll'ar ¿I, sua v�ldade e
sa e social. '., d'

.

l1otonoR, sem 8cmbras de Ills!chosas lllale\'olencw�, orgulho; mas deIxe il egl'PJIl em paz e os fieIS sem nDsso lstmcto amigo dr. José Lapa Fernan-
nem vislumbres de n1al c:olllPl'imidos l'esentimcn- o e�pecta(mlo ¡-idiculo. d'estas indecentes masêu" *

*
*

I des Manoel, por certo o primeiro advogado
tos.

'

radas. Acha-se, pois, o caso extremamente sim... do Algar\'e ellJ causas crimes, qqe, como sem-
Diremos talvez verdades que a111argucm, Serrio Basta por ,hf�e. Coo\'em dcscançar aqui, por- plificado. pre, se desempeuhou da sua difiicilima mis�

tlllvez el\lIsticns �que :1bl':lm Cha!!AS pára sanar que o G,amitiho a percorrer é 10nlTo. rf'e"Ill de" fazel' "C' a fe'sta :. Nossa Senllora d> I'
,

dI'" �.. -I> .� ..

'

'"
., são

.
um moe o supepor a to Q o e OgIO, COll-enfermidades',' mas ulIncÍ1. rnnhlw� envenenados d P' d' d' d d

�. "l"
�

�,

I v

') 1
a Ie a e; on e eve rea lsar:.:.se a 1'0 em- se!!.uindo Clue apenas fosse dado como pro-fllle l'a�g:uel11 Hll'l8cnlus robll'tos de l'eputaç.õcs ll.lellOl·aS: -�Passa fe izmmité me� 'J I 1" '? v

. �

¡"'ll 1'1-¡,nClll" <I,,;,. 11 I
.

"

1 1
.

1
. me ac

..

e re IglOsa :
.

"ado o homicidio involuntarl'o, pelo (IlI'e a" ",,- 101' (OS H1commocos c.etermmas�os pOl' mna
'. �

Sentihlo3 nŒo tel' a suLida honra {lo fl'l'q1:1cntlll' 1 d d h d'
.

�._ EV,ldentement.e na p.arochlal de S. Seba,s.- pena applicada pelo meritissImo J'niz foi sd-. [. esaslrosa (Inc a que . elÍ a. las, o nosso _

fil I
�

() ¡¡aÇO do H', Lisp!) de AIg-nr\"e para lhes-expor- t,HlO;,.pO.rque 4 est!l Co,are.Ja pe.f."tcnc.e cpm,o· ta mente de 21 me�es de prisão correccinal c 3.

1 .1 I d l' Hlustre amigo José de Souza Faisca. 1 � d Il d p d 1 E
� ,

mos a nnrr:1tlva (CIS gJ'anUflS ma es fi. sua (IO. e (, epen
�

chte a cape a a'� te ac e. i e.sta a me�es de multa a 500 réis por dia, custas (}

�:��e�i�:1:1�¡::�;\(��¡��1 n�:g�\i�¡�lb�s tf�����R:::�:1���. Folgamos.
.

l�tra expressa da sente�ça do sr. arce�l��- sellos do processo.
�

l'iodicos da imprensa algrll'via, se tpnham desaca. NaseiUlento:-A ex.¡na sr.a D. Ma.:. bISpO do Algarve, publIcada ha quaSI OlS Os outros reus foram absolvidos.
tado cal'aeteres e reputr.ç;õcs até hDje sempre nea" ria Francisca Bal'l'Qs ,Rebello, esposa do no,s- annos, seni QPposi\}ãô ,pem r�eclamação;-.' O julgam,c:qto COf!'eU sem incide�tes eles ...

tada?, é justo que tarúhem pela impi'el1sa cOrl'am
so l)!'esadú amiuó, Lniz d'AILucluerqúe ftebel- «(J)ev(�ndo t�f,'l'�e como depen- ságradaveis.

as observa.ções que em lJitrticlllal' conversação não ,v dentel.ôl e fillae� das o eg-ejas- lo, den a luZ conl muita lólié.idade, u.m lin.do 103 � .. " .•.. '

.1,,'
',' ----�...------

Rnrtil'iam cffeito pela nbs(Jl1riJade e insigniíicancill �

os templos e Aapell"� I.e�pele robusto menino. -
"

'-'
.

.
� ",�, � � Foi transferido l,ara a COJ.l}arca de Miran�.(e quem all apc:tJtasse. etiva e»te it d S It I �

- Emfirn, faç!l'so a luz n'e3te aSRumpto, Jú, qne Felieitamos O nosso querido amigo e �ua) m... ,s ua _!,s no ," �.. del!::! o sr. dr. Anastacio Cupertino GuerreirQ
é necessario .e até opportuno que a luz se f'açIL. ex.mll esposa pelo feliz successo c por "erem

tes de «?ad� "Pl;_:¡' d �nas». Lóurençp, dignissimo juiz de direito que sI;}
Ol'a, ¡)ura. encetarmos OB llOSSOS labore� d'ob- satisfeito os sellS desejos de ter na sua prole . M.as dara o SI. arce�lsp�-bISpO a n�cessa- achava em Albúfeira.

�

servaçào l11inucio�a e critica imparcia1, to(luemos
um filho yarãó, na lIcenç� para, a realIsaçap da festa! .Cre-npepas de leve nos acontecilllentos de Loulé. Dos

mos bem que sun, porque s. ex.a sera mca�
desacntos e até desaforos prnticaclos, já os nos�os d f Ileitores estão bastantemente Ínformaclos. Que e8- Passa ha qUInta-feira, 27 do corrente, o paz e atar ao que sempre assegurou a to-

tes desl'tcntos t-êm lUagulldo prOftH1Chmente o .co- anniveJ'saJ'ie natalicio_ do nossQ bom amigo e das as pé'ssoas que com s, ex.a fallaram sobre
J'flC;ii,o do Pa�tõr da clÍ(lCeSC alg-arvill) 'fi voz pub�i- valIOSO correligionario, o sr. Antonio Caet�no o assumpto. .

.
. ,

((io. e .c(ln�bntc, rRpetída c connflpada em plll'ases I S C
' O sr. arcebispo-,bi�PPI tem �empre am,.qna�d

'

1
. .

1 � I (e � ouza
.

ampma.< i . �

e repml;!'li:l angust'a pm' tOt os os que tem 0-
1 I I

.

d lh h do (lue a fesla á Nossa Senhora da Piedade
I l' 1 b'd '1

.

l' Fe icitamo -o, c ese)an 0- e que, coIl1 }Joagl'iH o a I,¡fa {e sel' I'cce I os nos u timos (las

este afmo se realisará no templQ, de S. Se-IJe)o SI'. bi�l;o ao Algarve, saude, veja muitas vézes repetido _aquelle' dia�
Acompanhamos slnceramente s. ox.a rev.má no bastião.

<lén profllndo dC¡:;gOf:t()'l e crcmos que todos os que Esti\'cram na passada semana Iús·t(.villà Que o ex.n:1O prelado da diocese se livre da
:¡,in'da pi'ezüm a honra, a dignidade, a virtude e

os nossos illustres amigos e prestimosos':çór- semsaboria de ter de indef-erir noyo l;eqqeri..,
ú amór das boas traàiç;ñes e respeitaveis-'cl'enças relegionarios os srs. dr. José Lapa Fernaride&. ment�, qqe por yeatura agora a maz'ori�' da
:toma'l'�o pnrtd,e, ¿�e n-nilllO enlútac1o, em t:io legiti-

Manoel, distincto adyo!r.,ado d'esta provi.ncia camara haja d)¡,presentar-Ihe, que, em húmo-
mos e CR4jlg"l'R.

. DIl�. "', •

1
. ..

Notaremos tochvb qne não foi a onda do povo e Francisco Gomes }labIos, abastado PI'opl'ie- ma com a Cl e os proprios sentlmeI1tq,�, s. ex.
a

pic:c!o';o e (Tente, qn0 encapelada foi baleI' em t.ario, da cidade de Silves.
�.

orqel;w ou conSInta na immediata celebração
,,'ltei,Q, f'f')'nigalha-nrlo o cDração do Ren :nnant'issi- cla festa, na egreja il que de direito .pe-rtence
mi) Prelado" Não de ceri-o. Nova maelliÍla:-Aca�amos de l'e- a capélla da Piedade;

"Toda essa boa gent,) que soLin ao monte (Ia ceber directamente da AllemaQh,a uma magni:('I'lllilla (lit Piedade eXhltando em justisslnaos ell-
Vi 'it' E' fi d� fica e aperfeiçoada machina tvpo!!raph.,i-ca. co- "s a:- steve na�mana in a entretllmiasmos € rejnbila'uclo Ain vivas alpl?;l'ias para J v

� ,-.". '
, ,

trasladar a im:lg'em querida da F:UR Mãe Santis- nhecida por-La nat£anale-com a qual fiea- nós o sr. dr. Pedro Manoel Nogueira, rev. co­
f.!itlllt it egl'eja paroehial, toda essa mültidão enol'· mos ha9ititados a satisfazer todas as encom- nego, da Sé de Faro e distincto advogado, que
me deu Ulli testemunho solemne da sua crença mendas e impressos a negro ou a córes, ga-, veió -'assistir ao julgamel�to do reu Caiado. '

f.rme e da su:� entrllnhnc1a devo'ção, ante Il noti· rantindo a perfeiç.ão de todos os trabalhos,:cia elolo�amente espalhada (la pl'ohibição da. festa
cla �ua milagro�[l, pndl'oeí.I'a. que nos forem J'equisitaclos e que'serão exe.,.

E�te l\Iovimp'nto popubl' é para condolaçi)es e eutados com a maxima modiCidade.
�

pão para desgosto; é pl'OV'fl de fé 'que eH vida, e

l�ão de indiíferp�\tisl11o que mata; é a santa ex­

pap.são da alma ]loJ}ular e 11ão o retrahimento cla

.ambição torpe e e;dculista.
A tausa, poiI', d,) escane]alo e do desacato que

tC!1l magoado a t-od{)g OB 'qtle sITo bons, não està

()ú em uaixo. Lá em cima, n()s que Be dizern al-

to�, l:i CITI cima, cnti'e os phnriseus modernos, ' .._, _

1Y1,ça de viboras, ('om'O dizia Jesus, é que convém
,

Saiu segun¿la-�feirll para' Lishoa o nosso amigo
pl.J�el'\'ar para melho!' julgai'. Sebastião R. Centeno, representante da ac!'edita-

\ Nós acrcdi:tamó3 ee!!:am€llte no fnndamc;mto clas '

d
'

I Alb t R C & C a

\
., Il casa, coinmerCIa ,

,

er o . enteno r .'

queixas IIIl1i:u'issilllaf! que ° sr, bispo do Algarve
\faz da villa de Loulé, e guiados pelo fio das nos-

,as obsCl'vações vamos ataI' o" presen,tes dissabo­
:t\s aos indiziyeis soffl'imentos antigos que B. ex.a
Tb.ma tem cxperimentado liqui. Em parte nenhu­
m:Ya dj{)cese, como cm Loulé, a apostasia de
pad·s sem pejo e sem ,'ergouha'tém desacatado
:tão <\;al'oraclalllente as cousas sànta.s e religiosas.
E llCm tem protegido a apostasia d'estes pa­

.dres? ,�.em lhes 'tem garantido a independencia
materlal"ara Sil manterem rebeldes ¿ís leis cano­

nicas e á'edicncia do seu legitimo prelado? Bem
� devo sa""

s. ex.a rev.ma• E no entanto são os

eEcr,!I:\'os 100t\nos clo gol'lmde pae da patria, in­
dUZIdos l)e�a\ l,timanhas peçonhentas do servo

padre Athalde�e ainda �o atrevem Il f'l�bü' as

POle B_¡"]lXÔ .rel�Eço ac�
��ões da emIU*{llza do jornalo
(_¡l._lgu¡lOvio».. '

,

Quena p¡"etendCl\ll db"jja ..se
ii r-edaeeâe do l<Ji��ndetano» p

,.

Com muita felicidade deu â luz, no dia
19 /do corrente, urria interessante creimça
do'sexo femenino a ex.ma esposa do nosso:
especial amigo José Francisco No�rej da
Silva," bemquisto pharmaceutico d'esta
'villa,

\
"-

Felicitamos o nosso querido amigo e

boa e.sposa, desejando e predizendo para
a recem-nasc,da um futurQ risonho e cheio
de v..enturas.

'

Acompanhado de sua esposa ,e,Tu_�Qis vimos em

Loulé na sern:ma finda, o sr. Sehaishão AI vares

:Mal'ques, nosso ostimavel amigo:e assignante.
Esteve hospedado em casa do n�s,sQ_�fÍligo Jo­

sé Alves Filhó, sen primo e socioC da fabrica de
COl'tumes.·

-

Estada:-Vimos;na, semana finda n'es­
ta villp, o nosso amigo e assjgÍl�rité o sr. Cy­
priano José da Silva, proprietario residente
em Faro.

Falleceu em Reguengos a filhinha mais velha
do nosso particulàr àmigo o sr. José Beltran. A
sciencia foi impoteIl:te para evitar o profundo des­

gosto por que acaba de passar toua a familia do
nosso caro a.migo. \

D'aqui acompanhamos a todos na grande dôr

que actualmente os 'punge por tão triste aconte­

cimento .

Doente:-Acha-'se dé eama o nosso

presado collêga, redactor do Districto de Faro,
o sr.' Antoiüo Bl,'lrnarQQ 'da Cruz.

Fazemos sinceros votos para que as me­

lhoras se accentuem e o restabelecimento se­

ja breve.Eeteve alguns dias n'esta villa e retirOl,-se na

quarta-feira para Lisboa, o nosso amigo Francisco
Barbosa FOl'mosinho, actualmente estabelecido

dn'aquella cidade com escriptorio ele cOffimiBsões e (j�ega a:-N� sexta-feira chegou a

consiR:uurões. I esta VIlla o nosso particular amigo João An�,

Enfeí·mo:-Acha-se bastante doente
em Lagos o digno tenente da guarda fiscal,
o sr. Bento Formosinho, genro Jo meretissi­
mo juiz d'esta comarca, o sr. dr. José dos
Santos Duarte Pimenta.

Oxalá a sciencia consiga ueoollar a perti­
naz doença que lhe mina o organisllIlo, afim
de que se não perca uma "ida tão l)lfecios�
para toda il sua ex.ma familia e, l)ara todos
que têm o prazer de conhœer as &tl'as lwUas
qualidildes e cantal-o no numero do;s 8e1;1;8'
mêlhOI'es aír'tigos.

São estes os nossos mais arden�e-s \:0.to.s.
.

Julgamento

Muito concorridas as preces (?) ordenadas
por s. ex.a rev.m\ o sr. areebispo-bispo d'estÇ\
diocese, "C9mo desaf/flra'l¥o a.certo ;lesaeato des-�
coberto pel\}, fjeri;te sa1�ta ·cá da te�ra, d'amiga­
vel parc�ria corn. o impagavel e. beatifico con-.

selheiro Lourenço.
�as oh! exquisita, c suhlime (:I,bnegação �

Quem com maior fervor e mais a,crisolada un ...

cção corr�u á pratica b'eata: das p�almodias e

das ladainhas, não foram os �pontados de sa­

crHegos, os p.rofanado1'(\s dos templos:-fo­
'ram os puros, os irmnaculados descobri.dores.
do monstruoso delicto. Foi, marcial e bellico-­
samente, Q governador civil nas pessoa�' de
dois regedores e SElis policias civis e a cohor.",
te p'ul'i�sinw, de cá ..... nas suas proprias pes.",
sois! I!

'

E' que os participantes no facto incrimi­
nado têm a sua consciencia socegada, tran­
quilla, e, por ll)ais que cogitem,não encoQtram
de que peI1itenciar-se; os que, porém, d'a1ma
Urnpida e coração lavaeJo fizeram de inexp�'a...
vei� a_ccusadores, dando ao quadro as cÓres.

negra� d'um sacrilégió;esses lá vão, humildes,
e contrict.os fazer cõro ás ladainhas,levando de
peregrinos a n1ai� caracteristica insignia-
o bordão.

�

.
.

Em�m, onde. de todo falla a consciencia"
apPllrece sempre a obrar, como fraca Illas in.."
disp�nsavel comp.ensação, uma maior ou me."

nor força d'instiricto.
E, então, �. a voz do instincto_ que lhes bra­

da á pratica de pel}itencias por proprias cul..."
pas, on será tudo aquillo cheiro df� santida.,.
,de, inspirado no santo exemplo da divina.
abnegação do Homem do Calvario, que mor-
reu para nos rel1)i.r?

'

Fóra de duvida, o caso encerra o. quer que
seja d'incomprehensivel, talvez de sobrena�
tural; d'outra forma não podemas conceber
que s�jam d'nns os peccados e corram as pe­
nitencias por conta d'outros. Repete-se a co­

nhecida'l(mda das ameixas, comidas por uns
com embotamento para a dentadura dos v�"'"
sinhos,

Grande gente e mœior devoção!



o :iiiiJilHf4ET-"�NO
_��__�������������������������������������������,������l��i���"t'ffide ���mD�ro�n��u��eOOOMmweq�oprol'abrir-se sem o serviço estar comp eto

"
;'ra na 'mais ridicula 8ilua�¡¡0, fazendo monopolio, a seu belgpra-

Eis as held ades da reforma do sr. JoseDias, zer, das leis vigentes,
, damcnto: Sl II 1 nu-

A 'oo

, _ b d Om isto é para se dizer, c com fun amento ,-l' u orun

FerrClra, que não contem senae a SUl' os e
.jnerus est infinitus».

, ,

, bsurdos (IUC saltam aos olhos dos menos Além do que deixamos narrado, 0:'0 nos podem dl�c�' pOI o�ld�aVp
.

.,

é que pára o homem !jue com tanta arte soube «limpar I> dll�S )�e)ipenentes. quetas da musiea NOYA? Podem-nus dizer se o hOJl1:m �Ia" �,l-
H

'

.

quetas o E;",\GOI\JII,iliIL\., estnrá lie posse rl'¡llgum UU,.OUIO nacto-a nk'US. ,
, ,

'I "I' • 11 'I.

,'}
. -

, d" 1 nai. fazcnclo as sila. ,n JI no-ns uupez: SI> ""
A par do serVIço, da contri nnçao PI e uu, í'ois quem pergunta uão olli'JJ�I", " ,

((ue e• mOl'OSO e pesado com as prestações em -Completou vinte alcgrr;: pnmaveras, no. rita CJIICO do rOlr�,�-
. . .

.,

d d le, o 110HO estimado amigo o sr. Hugger, IIlUI IIltel!Jgente ¡elegI a-
que é dividido; O da mdustr�a, o da reu a. e plií,;la da csta�áo inglezn, pelo qu� muito o felicitamos" augura�l:
casas e sumptuaria e da decima de luros tem do-lhe q1lo eonte, além d'esses, multus outros recamado, de todas

,

,
, ••

ab Ielicldadcs de que c merecedor.
.de Iazer-se quasI slmul��meam.ente, e como

-Vindo de Lamego, onde estc:c re.i',lindo, .che�olL-a_esta ',Illaf l-o com um só escnpturano, que ha de no dia 7 do eorrenle o n,osso querido anugo Joao d A!meld� n���,aze
.':b

.

7 dão, mui hnbil tclegraphlsta, que vem excI:cer a, mesma, prcflssâoter todo o tempo tomado com a contri mçao n'esta estação telegraphica, tom o que ,mUlto fo:gamos, tanto �orredial? Fal-os O escrivão de fazenda? E tern��8 o nosso amigo nil nossa ron' pan Ilia como sua esposa e maisp
¡Ji""'a '

•

d' "

'
" Iamiliu.

quem àtten e ao expc rente, que c en,O! me e
-Tamhem chegou � esta ,illa no ::ia 7,. vindo de, S�r�a" �:,�I�pesado em concelhos como o de Louie, como estava exercendo ;IS 1!J(I('�¡j(,S dc �O;ICI� ílscal úe pII[,llllla d,l,

.;::�,.'
.

d T· que rom tão subida homhridade icmsahido de¡;¡'lIll'rnhar, I!aH leI I ,,"

O de Silves, como o de Lagos: como o e ,.1- onde tem estado, o nosso rc"pt'i:a'el amigo, o sr. Antonio Augusto
.: Oo- como d'Olhão c tantos outrosondeexis- -ltunol,in¡: ('tmlra,lo no fJo.;tO llrnmHio,

,\.11 d, ". .,

,., Sua muluel' e filhas lallllwm ('hl.'garmn _:,ncontnwllo-,,,e t.odo�
ham tres eSCl'Ipturanos, e trabalha, ,1m peI -

juniOS ('111 eomlwnhia do, o('us mai" idotatrndc5. 1'01" [;08 !jue os

nlanenten1enle? estimamos e i(lolalralll05; fo!g;JlIlOS do inlimo que tiLes EC eneou·

f ] J' Dias trem entre nó,;,De futuro. se a re orma (O sr. ose -','indo ha dias de J.j,,¡'oa, onde tinha h!o YCI' se cnfonll'i1\'fI

Fel'feira I'esi�tir ás fJel'acs reclamnções, quem allido aos ;ocus padl.cimenl�", r"III'('('1I n'!'"la yilla,_ ,�� d�� 1'2 do
" �,_ : ('orl'enle, pelas qualro e mt'Ja, hor;l;: da larde, a cx, SI. n. n,o,faz o serYlço? Como aHender-se aos COlltll- lares feria Tenorio, (';:posa do sr, Franc;i�c;() I1odrigue,; TI'llono;

huintes? Como Inner a escriI)turação em dia mui coneeituado I'rol',l'ietario" IH'go('ianl,e e soti� da fnIJl'i:a d� cml�
. .

. �enas d., peixe da Companilla Induslrwl, e lII"e 110 no"o lllCS,Hl"
e cumprir, nos prasos deSignados nos I egu- amigo Franci"co I�eriil Tenorio. mui digno c brioso jlrimeiro sar-

lamentos com as obri()'a(�ões a Cal'ero das re- genio aspirante fie ca�'ador('s �'.
.

'; ,
•

< b • o
A toda a familia da illu,.t.I'c linada eurwlllos a exprelsilo ;:Ulcera

partIções de ,(azenda ? dos nossos m;¡is sentidos pesam!'!;.
,

(Continúa) -Cá está o n05>,0 amigo �Ianocl Dias Gomrs, com e;:labdeCl-< •

menta de fazendas e modas e com alelicr d'alfaiate, fazendo-nosANNIRAL DE FARIA. fig�s com a ,'aricdade d'arlígo,;, allamente elegant.es c chies, de !Juo
ha dias rcc�beu um soberho sorlirlo,

Ide, pois, ,i"ilal-o C encontrareis o que ha de mclllol' �m gosto o

cm !Jualidade superio,'.
-Os musicos da mll�i('a l\'OVA foram na tarde do dia 16

jantar ao ('ampo, IHando cOJn,igo 05 seus inslrumentos,
Como tivemos o prillcr d'assistír ao jautar, nii.o nos )Iouparemos

a dizer o quc oceorrcu,
,

Além dos musieo�, a.sistiram Illn grande ntl(ncros de SOCIOS e

pessoas amigas, pois calcula-se em mais de 150 as pessoas !Juc se

�1c1H1vam reunidas cm volta de lres mesas, e mais de 200 as que se

encontra,am na propriedade onde se cll'l'cluoll o jantaI'.
Tudo COfl'eu ás mil mararilhas e sem uma nota di,cordanle que

perturba,Bse aquclla. lijo bella reuniilo,
"

Pronunciaram-se alguns brc\'Cs discursos, QS quaes foram semprc
acolhidos com enthusiaslíca;: salms de palJllas�

nepoig do jaclar, os mu,icos desempenharam alglllllns pe�as do
seu nsto rcportorio. Concluido (lue foi eslc, os musicos e mais pes­
soas que ali sc acharam reunidas dirigiram-se para esl� lilla, !'ia
casa do ensaio a philarmonica torou dois lindos ordlllanos, nCllOIS
d'islo arranjou-se uma pequena dirersiio n';¡quclla sociedade, t.enui­
nando Il uma hora da madrugaria c concndo tudo na melhor ordelll

passiveI., '

1'01' tudo isla, pois, recrLum os dignos mu,icos as nossas cOJ'dears
felicitatoes,
-P;lJ,tiu para nilhau, (He;;pllnha) lerra ria sua naturalidade, no

dia 16 do correnle, pclas tineo hOi'as ria manhil, onde foi gosar 11ua­
tro meleS dc liccnca, o mui di¡mo ('onsul d'l'!'t" lilla, lirando-o subs­
tituindo o sr, Alfo;lso Gomes Holdan,

Que a ,'iagem lhe ;;('ja Inne, sem incommorles e quc rneontre to­
dos os seus de perfeita silude é o que do COra£¡iO lhe destjamos,
"Au reloir»,

üs empregados da fazenda
III ,

Nem o tino nem a meditada reflexão, nem
a economia presidiram, ú. c.onfecção �a refon:naFalta de eSI}a�o:-Ainda por es- decretada pelo sr. Jose Dias Ferreira, cm 30

te motivo não podemos, como eram nossos de dezembro ultimo.
desejos, fazer inserir no presente ¡,mmero to- No relatorio, que precede este d�creto de
do o original que lhe esta�'a destinado

..As- má morte e que tantos clamores �sta a le�'an­sim fomos obrigados a retirar alguns arugos lar por toda a parte, aquello estadista rc?}¡s?u
c a'não publicar outros na inte.gra, Rele�·a.)'- a economia-no papel-de 9: 64.8S333 reis

nos-hão .mai� esta f�ILa, que é involuntaria e
e a par d'esta Úl1p'Ol'tallte economl.a decref:oll

sem duvida insupprivel. c ha de ter a gloria de �'er o serviço p.uLh�o
"

-,
-

.. n'um lahyrintho, no maror dos cahos m�agl-
Regressou já de Lisboa, onde, como, d!S-¡ narios; os escripiurarios votados a? OS�l'aelSl�lo

somos, fora acompanhar sua rnnã D. Elvira e os escrivãcs de fazenda em nnsena, pOlS,
ForOJDsinho Leal n'umamclüvlrosa operação como não fosse Las!::mte os. cerceamentos-que
a que se subm?ltell, a ex.ma sr." D." Maria hão feito n?s seusyrorentos: l'oulJam.-lhes ago­
Mercês Formosmho. ra os cscl'lpturanos seus c0f!lpanh@!Pl'0� e _au-

Confornle informações que nOs são dadas, xiliares do trabalho, cum_pellmdo os pnmeu'os
a operação correll regul::ll'Inenle, predizendo- a fazereln acquisição de cmpregados, 'para
se p01'13nto felizes resulLados para a operada. se poderem a tempo desonm:ar dos ,:anudos

Folgamos -clereras. -

e importantes ran�os de .,.,�ernço publico que
lhe estão commettldos. ·Eis as 'tonsequenclas

�oi·l·espon,(lente de Lisbon, fnnestas c fat.aes da reforma do sr. José Dias

N- 1 t -] , i. L"l c'do ,,'Inda 111"S COll- Ferreira, reforma que está a reclama]' re-ao c e O( o I eS,.(J c e i " e, u

'd" -, 1,-]'-] , 1 t il o' dAS Sell" j'ncolTInlodos forma IITIme Iala, nao so para a ma OH emSil er�n e men e me 1 I 'J , v , ,

l' lr .,

t
- ri]o amiao voIla a visitar-nos e aperfelçoamen10 c o scrVlço pu.) ICO, que naoes e nosso que c

.
tJ

" l)óde corrcr á mel'Cê dos ca(mchos estullosesla semana com )11aiS uma das suasmteles-l J' D' F
.

,

d
.

H' ó d de (Iun quer tlse JaS' errell'a como para asnntes correspon eneias. a,pols:para n s u- .,.,' d :
1

�

Itt t' d "da ., estl'e'i' ta boa eeono, Ima elos escrlptural'los e os eSCll-
S1·. l' 'edqctol'.-' rAc:, bo de ler no seu Lou-p a razao c e con en amen. o, ct, u.' .

,7 <. d, , >� '..
.él It

c sincera amizade que dedICamos aquelle 110S-' 'eleS de fazen a; aguem a m Olma que '1mos letano uma nolici'a de Silves. que (liz respeito
L' '1

., ..
fJO e al'lld" o 'fact'o de analysando, prejudIca gmndemente nos seus

ao l'e,an"dOl' 'j'o(.lolo cá da terra, tendo a ac-so pal' lCU anssnno mm,' ,<. <
• : •

,

•

, f)'" , •

poder contar com a su� distincta coadjuya- 1���tJlnlos mtelressl?� el na per�1a.�encla c est.a-
crescentar que o infol'rnador aind� está muito

.,
"

'I '- 'e m"lltido I)l'Oposito de hlllda( e nas oca Il ac es O!lt1e Ja teem .cas� c
,a'qnem.,,;,9_",é, ,'s[lber, de todas. as gellülezas do talçao, no .lus o e sempI...

. .' f< T.' 't ._
L�

_

tornar o nosso jornal quanto posslvel aprecIa- <ll1F1! l,a. " ,

,t" rededor modelo ou caceteu'o. .

,

I
'..

"

't c lel'toi'e' az-se mlsler e e urgen ISSlma uma nova tlCorl'em pOI,; ahi uns zuns zuns de que ha'Ye para os nossos asslgnan ,es -.:S. ,',. f' d ' f" d'-Esta semana comtudo, e a despeIto dame- I efOlma na. azen

a'l mas u�na r� Olma I � 1

pouco tempo houve umas scenas de jogo de
ihor \'onta'de em dar cabida á correspondencia cal, esc.rupulosa c a e1"af!l;twa, �IStO que_Isso pedida, em que um desgraçado ficou sem uma
deLisboa, foi-nos totalmente impossivel fazel- que ullimament� se (ecretou nao serve, nem certa quuntia, não pcquena; tambem ha pou­
.o "ist.o a hora adiantada a que a recebemas. offere.ce .garanll:1s, nem ao estddo'r ne� a�s cos dias se deram umas scenas n'uma taber-,

Ao nossQ illustradissimo corresponclente c ,contnlmmtes, nem aos emprega os azenc al'l-
'na, e tão Yergonhosfls fornm que, pOl' en�..,.;'1ssignantes rogamos nos desculpem. os.

quanto, ficam no escmo; provavelmente. S:1I-O povo pnga c quer ser bem senido; e o
rão mais tarde á luz, porque ó convenieHteestado? Esse cm primeiro logar.
que se faça luz sobre outr:�s proe¡?s, talvezMas como seryir IJem o estado c o pom? superiores, para que o publIco m'ahe o rege-como se, no �lgane, por exemplo, apenas dor que tem Silves.

.ficou um concelho com dois escripturarios, que AlfJuns ha por csse mundo que têm sido
é o de Faro, pela circunstancia de ser capital deste�rados com menos culpnbilidade.de districto?

Consta á ultima hora que o l�egedor mu-
A rcfo�'ma que lal eslatuiu ó Ma c acom-

do,n "de cargo, sendo nom�aclo zelador domodada ás exigencias e importaneias do,S se.r- . . .

"
I t mUl1lClplO .. , . .

-viços que se desempen Jam ou �e con ecclO- Oh Santo Deus a que chegasle antiga Ci-
nam nas repartições de f:.lZenda.? O estadista

dad,-e 11 Maria Victoria o l\Iaria da Luz, llgl'adecem.

l' t d' t t t por este meio a todas as [1('830118 que Re digna-que asslgna um (ISpara.e és a na meza es a- ''itas n,nlf'l,rn 1lJdo ,'r,e, ben) I. t 1 1 'Ih1 1 ") S iU.. (l"
rllm ncompj¡nllnr ;1. drl'rnl tira mOrat a a HUt ti �rá em pleno goso das suas [acul( ac es : e o Consta t:�mbcm á ultima hora que "ne sel' e sobrinha Maria da Conceição, sentio" justo aquie81�, de ccrto nada conhece da fazenda c an-

nomeado para novo regedor um .taberneiro, especialisu¡' a gl'atidiio ue que se acham possuites melhor fôra que gnstasse o tempo em
Clue é mais deceote, mas póde' dlzcr-se que das pam com o illustre pl'csidenttil, regente e maig

1 t -ces (le batatas elo (lue "ir a e'labele membros daphilm'II)(,nica «Arti�tlls de l\Iincl'\'a��p an ,aç )
.
.'., � :s (

'.
-

(IU,asi não sabe ler riem escrever, e (lued d I bI' '1
qtle �a melhor v(lntade c gratuitamente se incor--cer a esor em e o ca lOS no sernço pu; ICO

além d'isso anda quasi sempre em fretes com
porarlllll no presti to.e a desequilibrar as fianças, já de si bastante

um earrb; não quero dizer com isto que não Loulét ] 9 d'nbril de 1893.precarias, dos escripturé!.rios c: elos escrivães
seja bom homem, mas falta-lhe a força mo-

..de fazenda.
raI, indispcnsa"el para toda c qualquer au..,E' inepta a refornla de 30 de dczembl'O ctoridade.ultimo, se não é filha dà"ma1vadez.

Emfim, vcremos.Não se fará mister esf'orçanno-ll0s muito -Sou tambem da mesma opinião elo. in�
para o demonstrar.

fOl'mador que falla sobre a dasse ,cortice.ira,O concelhó de Loulé, por"cxemplo, qúe é
pois quel, com quant? alguns 1'01he!ros sepmum dos taes que fica com um só cscriptura-· iurbtilentos e se queIxem sem motI"o algumrio, votando-se os dois restântes ás fcrils, con.,.
contra os bmguezes, oulros ha, e muilos, que,feccioua annualmente mn "mappa cla rcparti- são dignos de se lhes estender, a mão, por�ção da contribuição predial, oude se iI)sül'e�
que ainda que tenhanl tambem quem os ticon­

vem cerca de oito Íl1ii con1riLuinles; e '-Qm selbe para o mal, seguem o caminho dos ho­
mappa tão vohpnoso, com oito milconh:ibuin-

mens de bem;- agora os mais fracos de espi­tes, feito por um empregado, que será, sem
rito Ó que se desviam dQ cumprimento dosduvida, o escriptmario, não pode fazer-se em seus;deveres para cOm a sociedade, apesarmenos de quatro mezes, por mais expedito de não serem elles propriamente os culp-ados,que seja esse escl'ipturario, por maior amor
mas sim aqueltes que aspiram a hurguezes e

e assiduidade que empregue no tl'adÇllho du-
incitam os outros a desviarem-se do caminhorante as horas legaes.
recto tr::içado ti todo o cicladão digno.Admittindo (lUe o waD,pa, ainda no coacc ..,' n

L�
. �,\I HIPARCJA .lho de Loulé, se começano mez d'abril, se a..

esse tempo as alterações e revisões das ma­

trizes já estiverem concluidas, o Qlappa esta.
rá ultimado nos fins de julho. Mas o mez de
julho é todo destinado á transição c ás cou­
tas annuaes da recebedoria, logo, o. mappa
só se concluirá em agosto.

,

Preenchido elle até colutnna do rendimen­
to collectavel segue-se a sua somma e o lan­
çamento da contribuição, e n'isto não se pode
gQ_star menos de dois mezes. Temos, pOI:tan­
to, que o mappa do concelho de Loulé estará
definit.ivamente concluido cm outubro, o que
contraria as disposições legaes que o man­
dam concluir em setembro.

'

E os conhecimentos? Ah! na extracção dos
conhecimentos não se pode le\'ar menos de
cinco mezes, além d'um para a relação de re­

laxe:-conclusão final, o lançamento da con­

tribuição predial d'este concelho só nos fins
de janeiro pode ter o seu finamento.

No dia primeiro de j:;meiro, nos termos das
leis vigentes, abre-se o cofre, e pode este

Vimos hontem cm Loulé o nosso aprecia­
vel amigo e assignante o sr., Ant?nio de B�'i­
to Teixeira, abastado propl'letarlO, de Salir.

Estoye hont0m n'esla villa o nosso pre�a­
)ltO amifJo c assiernan1e o sr. José Màrim Toi-I

o tJ

�eir:l, de Salir.
.

A quesillo social
I

A origem do bem eslar das nações c a

condiç[to necessaria cla indepenclencia e li­
berdade verdadeira que exalta a comnHmida­
de do pOYO é o trabalho.

Mas sempre que o trabalho se insurge con­
Ira o c3prtal e entre elles nasce a discordia,
c eom esla él desconfiança, a imeja e o i:m­
moder¡:¡do desejo de reinvindicações s0ciaes
extremes, a situnção é reciprocamente gravis­
sima, insustentavel, por demasiado tensa, e

perniciosa aos legitimos interesses d'ambos.
Porque (bem é que, ninguem o esqueça) tra­
balho e capital são factores d'um mesmo pro­
Qucto, � o bem estar social-, e, por assim
o di�er, como que duas natUl'Czas constituin­
do uma mesma e indivisa personalidade.

O trabalho é o organismo que funcciona,
p capital o espirito que anima e vivifica; ca,:,

pit¡:,¡l sem trabalho é uma concepção subjec­
tiva, este desamparado d'aquelle Um cadaver.
Não se concebe um sem o outro, c do seu

;:¡.u:tagouismo resulta a morte das sociedades.
i\.ssim como a vida se extin aue no ente,

cujo cqra�ão deixa de impellir 01)sangue para
as extremIdades dQ corpo, assim se extinfJue
a riqueza publica e com ella a verdadeira\i-:­
da e bem estar social, quando trabalho e ca­

pital deixam de funccionar. Com regularidade."

E', pois, n,ecessario que alpbos se auxi­
liem e mutua¡:nente se respeitem, que coexis­
tam na equação sócial, e vão assim, de mãos
dadas, fazend.o. � grande conquista do pro­
gresso e da cIvIhsação.
A riqueza publica deriva d'estas duas for­

ças; e conseguintemente é do. interesse e bem
estar de todas as classes sociaes, incluindo a

propria classe operaria, a harmonia, mutuo
auxilio c reciproco respeito entre tra}:¡alho e

capital., .

Infelizmente rompeu�se esse equilibrio por
uma fOl�ma abrupta, veio a d,esharmonia, quan­do deVIa ter vindo o ,prudente e justo accôr ....
do, aceen.deu-se entre ambos a discordia, em
vez de darem o oseulo da reconciliação: e se
a prudencia e um� boa orientação scientifica
e f!l?r�l n�o _vierem interpôr-se n'este dese­
qmhbrIO IITltante e dementada antinomia,
trabalho e capital terão de ser victimas de
�eus proprios erros e exaltações.
(Continúa).
'Ameixial�abril-93.

M.M.

. Silves

OIRONIUA_
Villa Real de Santo Antonio

E' simples c muilo laconica a chronica que hojc tClllOS a honra
de offereccr aos benevolos lcilores c amayeis leitoras; pois Ulli

dos assumptos, que mais tem prendido a a!tenção' de todos li a
forma altamente 8emsaborona como O. C,,'l:,wo sr. Anlonio José Bar­
ros, "mui illustrado .. administrador deste concelho, so faz ,'alcr
da forca. que exerce ...

As pbilarmonicas já não podem tocar, islo ó, não podom sair
tocando pelas ruas, especialmcnte a lllusica NOYA, porque s, H,"
não lhes concede licença, porque s. ex,' não rluer, porquo tudo
podc, tudo manda c tudo obtem I ... "Opus arlific£>nl prohat .. ,

E é, preciso não se ter a consciencia do que se faz para ge an­

dar tão.leyianamollte como acontece a s, ex.',
E' altamente vcrgonhoso que tenuamos d'informar o leitor sobre

o que por aqui succede com as hajougiees d'uma auctoridade que
de,-ia ter por divisa saber concentrar a boa harmonia cm todos, os
peitos, sem odios nem rancores, e fazer-se mcrecedor da- estima
de todos; ma� se a sua incompetencia para exercer tal cllrgo cstá
ás alturas das acções que pratica, c Il prom é que, no domingo,
dia. 18, tendo d'ir a lllusica l"OYA jantar ao campo, um dos.pbi­
larmonicos foi pedir, COlli toda a humildade e com a devida anle­
cedencia, licença para a banda sair locando da casa do ensaio até
fora da "illa, c s, ex,' negou-lhe tal mercê, tendo ella dc sair for­
mada e sem piar, Isto é realmente triste e asqueroso, ¡¡uand¡¡ n'um
dos pontos das instrucções que o sr, governador civiUez distribuir
se indicava que qualquer philarmonica, banda de musica ou grupo
de musicas só podiam tocar pelas ruas tres horas depois de have­
rem solicitado da auctoridade competente a deyida auclorisa��o;
mas o sr, administrudor de nada se importa nem a cousa alguina

Raladin/iO.

�LOUL�-TYP. DO LOULE1'ANO'ifu

ANNUNCIOS

ARREMATACÃO
NO domingo 30 do corrente mez pc:'"

las onze horas da manhã á. porta do tri­
bunal judicial d'esta villa, sito na rua do
Espirito S8.l)to,. hão de voltar novamente
á praça, com o abatimento d'uma quinta
parte, ..

e arrematar a quem mais der no

inventario orphanologico de João Grego­
rio dos Santos, senior, que foi morador
n'esta villa, os predios seguintes:

I.°�Uma' morada de casas nobres na

rUa de S. Sebastião, d'esta villa, que con­
sta de oito altos, tres baixQs, e latrina�
foreira em 475 réis á Mizericordia de Lou­
lé e no valor de 2:240.)';000 réis.

2.0�Uina morada de casas terreas na

rua do Sol, da mesma villa, e consta de
tres casas e quintal, foreira ao municipio
d'esta villa em 225 réis e no valor de réis
200</)';000.
3.o-Uma courella de terra de semea­

dura com figueiras, oliveiras e alfarrobei­
ras no sitio da Cabanita, isempta, no va­

lor de 24°</)';000 réis e todos da freguezia
de S. Sebastião, d)esta villa.

As despezas da praça e o pagamento
de toda a contribuição de registo pelos
arrematantes. ,

São por este citados quaesquer credo-.
res á herança inventariada para a arre-.

matação.
Loulé, 20 de abril de 1893.

O escrivão,
Sebastião Drago d'A,?:evedo Lobo.

Visto-DuARTE PIMENTA.



�itumcl llodrignc� eorl'êa
LUiGO' DE S. FRÁNCrSCO'

II_.4llE
Sebastião Alvares Marques, tem para

alugar trens com muito boas parelhas; cn-,
carrega-sc de mandar t1S csrações de Mes­
sines e Albufeira,

L�MPANHIA
( SMe no Porto)

Elfcelna scgmlos llHwiliinos e ter­
restres eeníra ro,go.

AO'cn(é em LOUfé
[)

-

,

Pablo Garúa JJelgacto.
...--- ..------------------t--------------------------------------------------------,.

o abaixO' assignado eslá auctoris1do pora
ex.ma sr.a condessa de Sannen10 a receber·

propostas para o cO'ntracto de
..
a;.rrendalnEmtO\

das cortiçQs d�t Torre -de �C,i(ste£m, Carcal11a:
e Figueira antilixâs, E'spadane-lra e CarGoeira,
sendO' as p,riri1ciras situauas no concelb,o di;

EWi"f[l'"e c�la uItrrna uO' concelho de Mb,tile.,
MM-o-Novo.

Dão-se as expIictlçõcs precisas c accellal'­
sc-ão as propO'stas m::âs yahl3josas, p,ara a

Ex.ma Sr.a Condessa.
Faro. 24 de marco de 18,93.

,
"

GR�NUE [ �nMml� ��RTIO�
DB (

oentos E LUNETAS

EM TODOS OS GRAUS
-*-

Louças, vidros, c,Ul1dieiros e rel,ojos
vindos directamente do extrangeiro.
Quinquilherias, bijouterias e OUtl·OS

.

8l"tigos de novidade no estabele­
cimcnto de

�Ialmel nodltigties torrea
LAIWO DE s., FRANCISCO'

Vende-se uma casa e cavaTIal'iça, n'esta vil­

la, que foram elo CSCtl\'R.O sr. Drtlgo, e que
hoje pertenceIil ao hm'ldeiro de Jo?é Bernardi�
no de Sousa, fallecido em AlbufeIra.

Quem pretender pode dirigir-se ao dito her­

deiro, padre Domingos José de Sousa,em AI:,
Lufeira.

SEMPRE BARATO
FAZENDAS, 1IIO'DAS E CON1<'ECÇUES

MERCEARIAS
Viuhos Onos do rOl'to c �UI:Hle.h·a

gene'n'a, cognac e lieOl'es

QUINQUILI-IEIUAS
Pannos de seda 'e C?'ÚW p-m'a peneims

BOM SORTIMENTO DE GRA VATAS

COLLARINHOS E PUNHOS DE BO'RRACHA

No estabelecimento de

Alexandre J. N. Santos
LOULÉ

:�'-' ...., ...-,

Coptl�11l10, além do kúlttJ:(]'ari'o c outrHs Jndí-

__ : .. _._._ . _ __ .

'é�ções uteiR, a descripção da aldeia de S. BI·ft:4
d'��lportel e 1ll:1i8 algumas !loticias descriptivas
relerentes tamLem a esta HA1NUA DA BEIRA SER­

RA, art�g�� litte.rarios., verSOR, anedort:l.s, receitas�
COlllpOSI(;OeS enJglmttlca�; çte.¡ etll.

Venue-se em S. )3raz d'Alportel nos c8tnuc�'
lecimentos dos 81'S. Jolio Valente l\Iachado, .l\Ia­
noel Rodrigues de Pa��o<, José Vicente de Mó­

�'a �-'el'ja, .l\Lql:0el Martins Domingucs, José Sal�
. vador Alves da CostH, João Viegas Antonin@'¡.
José Belc!Jior Passos e João :!\Iauoel Hodl'ignes
de Passos.

,

'Na Fuzeta-lilO estabelecimento do sr. Fram
cisco Rodrigues dl3 Passos;

.

Em L1sboa-�a Tabacaria Lima, Praca d.os
Restauradores h,O 18,"

7

.l� tambctu nas pi'incipaef terr�s do AIgan:e¡
. e Atemt�jlJ; etc.) etc.

A'S PESSOAS QUEBRADAS ¡

..-......_.,__�P_RE_'ÇO_.60_,R_ÉLS_',__

É:f.fee.tua
_.==��- TYPOGRAPHIA

DO.

lOUlETAN,O
E�til tYI'(¡)g�'lIpllh, que ilC;I!¡:I _ dll se iJl�tillhlit

n'c�ta villa, esfá ll1(JIlLLd" ('III cO).ldi(:õcs de �H­

,
tisfa'zl?li il todas as eucornm: nd as 1f1e: corno: 1'1'0-

.

etlra�'1!es) urtkns c mandudos ,!e jJHg:llllento, at­
i .fie�tHdos, autcar;ões" recibes, C¡Uitl!ÇÕ1'S de foros,
partici paç'ões de casa IIIonto, envcloppcs e pHp'"
tim Lrudos, e todos o� im jJl'CSSOS parn l;cl'al'ti�'õc;¡

. publica», eJe.

() I.¡,ÔlJ LE1_'_;l.�O
���----�; ��...

�'��------------------------�,--�----------------------------------------- �.-----------------------

E�DXeOFvaR. ..,.II'�P. ��.�.l,t!I,�/��AS VENDA DE PREDIO �onl�:��s�.mos p,���!:,�}i��"�,.,���,--lleoll,,bll-.t.l�ellbl:IS¡�lS-".•
_ uq,�"1I.u _ll nh"UV1>lj,7 Quem pretender comprar 11:tYlk'1 propriedade co

l l_ <O L

em saccos de fjÜ Jdlogr'£lUl. 110 sitio da Costa, denominada o Olivalinho, FUNDADA EJI 1"1'7 guel' c tlj,ligencj�s pal'iJ; o caminho de ferro o

PREC,OS MUlT
..

o, RE.DUiIDOS er.ne s.e c,am.·.. ll.,.õe.,-de ,1áb de SOII1,e'.:u;' c o.l,iveü:as,I) S. Braz, Jazendo 0S trasportes ]JOI' preços Las-

[ 1 ct 1 �O{'II<;U,l.·l1)E À.N.'ON'" ,u Jt... 1",;.to ]. "1"'1 .

1
-

'1
icant o nvu Illa pela c:5ü:a:da municipal de -

<"�e '" J(,,;,U os; carros p�lra COJl( ucçao (C ma-

Loulé a Qnartcira, ize�tlpta, pertencente á viu- de J eSJw;nsa,hiHd,ode limil:lfla has� IDa!':), teda a parto da provincia e (Jlwcs-
'fa de Angus10 Au;to-niG), f�-e Barros, pode. Cf)'- qu.el' carretes.

tender-se com Francisce d'Assis Bohena, Qii1;O CArITA fj tJOO:OOO�060 Rltt� ENcarrega-se de despachar cncornmendae

L O e L l� ! se acha uuctorisadc ;'l; tratar da ditl3 veada, J}a�'a qualquer parte.
��.-",--,--,- �__ ; Loulé.

.

.

.. ..

8.�de e?h. Liuboa, ?'lla d.t AT;far¡,dofJ.{,{, 16@�j¡,�

! ._--------------_ .......:_..,.--.-...,._-,..--:--------:--....._---�-�-----.-=----�-:----�.-

AO .PUBLICO ·1 ':�,�?g�!!��'�"i'!:����;�:��r,�:!:�!l."
orFH :' " .1"- > 'ó • .

••
.", :' sao: de ga%, S!)Dl"ü IlJO'iPJ> 1)]!�)PI·lcd:.i:d(e;¡ (' estabc-

• "-'-'
�H! PI ctera (I cO'mpI ciI um

>
(,@'F�ye-iun I Iccimcntos cm todo o remo. e

d'úYtls1a, mas já usarlo (hfÍj:a�sé a F}¡'a1.1i�j;sco
I

:

r . ,

José Lopes Camillo, irnprcssor <lo /)ddétano. �Iw.uno� IJAHJTI�.HJ�
.--.....--.---------.---------.-;-.-----'----------.-----.------,.--.�----�-.---:...-- • c' '.lÍi:tra a'll a¡'ia gl!'Otisa: e p'a rti ('lila t.

RELOJDARiA

MOLESTIp�S DE PELLE

10f),-LWO réis, W-240, 2Cl-IGQ,
CtlR'1':\O DE Ll'TO'

N. Q .. --lOO-DOO réis, 50-nOO, 20-200
�,o :!--100-GOO róis, [JO--3i')O, �ô-2;)O,

�,o :1- �OO.......:700 réis, DO-4CO, �f)-BOO
N.o 4-100-800 réis, [10-4f)0, 2iJ-BiJl)

-:1:-

Garante-se o bom cürtllo, n promptidão e a;

nitidez, por isso qne estn O!hCjUil tem boas mn­
chinas c typo nova,

ALMANACH
- ."- ." '.:

DE

�& BI13Z d'Afporlct
(AT.,GARVE)

l)ARA ü ANNO DE 1893-

(1.0 DA PUIlUCAÇÃq:¡,)
Ed ¡taLlo por

"Jo�o tlif! :u.ocl IilhHh'lgnes (lc

VENDA DE CASAS o agente ('¡n lLoule, .

Manoel Rodl'ig1t,8s C¡;m·fct.

•. QUEM pretender eomp!'::l'),' doze meradàs
de casas terreas cons1a�lCl(¡j eáchi morada, de
casa- de Iérn, cosialia e q'G'ünla}, situadas na
rua da Ponte Noca, nos �mb.Hl-biós d'es1i\ vil­
la, dirija-se a Joã¡j} Aiít0nid Rodrigues Mea'"
Iha, seu proprietario,

.

___ .. _� .. _�.���-__ . '_ .. ."'_ ... ._ .. _...__.___ .·el'D,:u.,e�e nbe.'to e 0pt¡;11)�l'JjNentc se1'-

vide este antigo e acreditadissimo estubeleêimcn­
to, onde todos os seus fl"tglJezes continuarão a

encontrru-,
.

fi pat' do extremo aeeio �los qtl�l'l-tos,
um Illagnifico serviço de meea e a maxinnl inoai-

. C,�_;_ ci�hrll� de pi'eços;
?
-. -

" •.

HOTEL MARQUES
P'OR CIMA DA dRCADA .DA PRA CA»

-

"

LOUL�

DE

A�TONIOJl� (iUTi'EU BEt
GI'-audc e t:H'iado sortido _dc ('cIo·

g.ius c cOlTenl,es.
SEBASTIÃO CORPAS

- .., l'

001\1 AR.l\1AZ:E1\1 DE CÉltEAES E ESPAHTO
NO LARGO DE S .. FRANCISCO

L<)ULÊ

ANNEl
G a I � a II o · e I.e c t Il i c i,

. ,-"�,' .'
,_.

° ANNEL GALVANO'-ELECTRICO póde usar-se

em q':lalquel' dedo das mãos, e cura infallivel·

mente as ENFERlIlIDADES NERVOSAS, como dores
de ca�eça, enchaqueca', convulsões e nevmlgias.

Este annel é composto de dois ar08 conduc­
tores da electricidade, de zilJQ,o e de cobre, I'eu­

nimio assim a base fundamental da Pilha Gat...
vm;¡,ica. Trazendo o amId no dedo, a transpir;-.
ção acida d'este, estabelece a corrente galvanica"
q,Ie p'ercorl'endo 08 l;lervos faz experime:Q,tar: o

allivi:o desejado.
Este grande descobrimento) i'nvehtaçlo pelo

celebre piwfessor Raspail e aperfeiçoado pelo pro­
fessor j1{antegazzct) dc Milão, foi approvado pe-,
las acadellliàs de medicína e pelos melhores fa-,
cu.ltativos da �uropa.

Depositos nas primeiras capitaes de l)'rança;,
Allemanha,' Italia e Inglaterra. O agente para a.

venda em Portugal e :a:espahha,
PIETRO BOGNIER

previne. o publico de que OB unicos anneis ge�
nuínos, leva.m nada. mais do que uma peq\H'J;I�
marca R. P. devendo haver cautella com oa

'outros como sendo imitações imperfeitas.

Encarrega-se de mandar vir os refel'idos an-_

neis com a maxima promptidão recebendo a com­

petente medida e 500 réis - JOÃO' lVlANO'EL Ro�
DRIGUl'�S PASSO'S, em S, Braz d'Alportel.

PABLO, GARCIA DELGADO
COM

ESTAl3ELKCÜIENTO' DE FAZENDAS DE LÃJ
SEDA, LINHO' E ALG'O'DÃ:O'

PARTIOIPA aos seus numerosos freguezes
qu€' acaba de receber um grande e variadQ

sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiraEl
que vende por preços bastante reduzidos.

Pre�os sem competencia

-((*»-

C otH�el'lá Nú)gios de lodos os sys!'
lctmls, c:lhás de mu�ica e bijoulHi¡IS.

Rna n:II'ha{l(}m� i6� L6Ul£
P�'A¡tTICIPA aos seus antigoo e 11UllICl'OSOS fre­

guezcs que HCllua d!=l sO'l'li¡r os Rcils 1'lr111az('n8

COlll os segllIntes geneJ'os:-fava, cevada, milho,
tl'iga, feijão; gl'�o ac bico, fnrinha, fai'ello,cspar­
to, etc., tudo pOI' pl'e�l)s eDn1fidHtivos.

CINTOS ElASlwlCOS
FUNDAS, JllEIAS ELASTlCAS, .AJ.;OAÍ,IAS, �f¡Í;_­

MADEIRAS, ARTIGO'S CllWRGICOS, PER­

FUMARIAs, AGUAS MINEHAES, .PRO':

})DCTOS Clümcos, ngoDA.S, EtC., ETC.

POMADA STYRACINAt Cl!1·l(tl¡ j'J-L·9mpta. e ra­

dicl'll de todas as Íl1olestia8 de pelle: ás iinpin­
ge:ps, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her·

pes, leprn, panno, sardas e feridas antigas.
./��g.,-(:!I., •

(I'eme dns
'

damas
b}�posiTO - PHAmIACL\ ALBER'Í'O VEiGA

40, R. Retl'ozei?'os, 42

i\.8 IlI>un�f\�'ÔE§
(BLENNOIŒfIAGIAS)

Dd, ú façe e Il todo o corpo urna delicada bran­

cHm, sem deixar o menor signa.l; tira ;:I,� sardast
I1:0doa.s., bo¡'bqlha.s e eIieobre €JS signaes das bexi­
gas. Cada frasco 1t$200 loéis.

Heme'tte-se pelo corteio a qUf'm cnviat· a sua

importanpia em valle do cOlTcio, a �lanoel Pinto
Monteii'o, Rua. da Ro�ú" H.O :::!06'-L:I!SBOA.

recentes oü ¡¡ntigas, catHlTho de bexiga, etc.,
CU\'anl�Se depressu c radicalmente com as:
CAPSULAS DE ESSENCIA DE SAi'¡-Í)ALQ

Cl'l'lUNO DE ALBERTO VEIGA PI-IAR.l\fA-
CEUTICO.

' "

,

Não estragam. o estOll1Hg"i nem produzem el'U­

dações dcsagradaveis; {) seu :U80 é inteiramente
ínoffensi,vo. - Fl'ascu !iOn réís; pelo con:eio
550. Ihdica-so nOs prOBpectos a maneira do COllI o uso po.r algum tempo do p-mplastro AN-

einprego, Exija-se, cOina gHrantia, a a'ssi"'natura TEUPHEl!I,CP se cU1'�m todas as roturas

de Alberto \feign.
"'.. . (quebradura!» aJnda que sejam muito antigas,

pepositos em Lisboa: Pharma�itl Alberto Veiga, ' PREÇO DA CAIXA 16800 RÉIS
40 rua. dos Retrozeiro�' 42' Pharlll' be10 Ho- E I .'

I
-' .

•

'
_ .."'" , 1 O'ua mente se rmnette l)e o êOrrew. a qU'em en

CIO lb' Pharmacla Mlranda 298 rua do O 'o
.

'"
. C. -- .

N 'p t' Pl' d d 111' ,

�'l'
UI • VlilT Il sua anDort¡,nCla em '{aIle, G>U notas (c�tl·ta

o
..

01' o: ¡arm •. o r. _n,oreno,: argo de S. re�istada) a
• .

Dommgos, 44. COImbra: Pharmacla L. Ferraz; "I
.

,

·

Pharm� Sóbral e Pharmacia Na.zal'eth & Irmão' l' �m()el P111[-O Ilonleiro
, ) . .

Evora: Pharm. Gt'lel'l'eil;O da Costa. Rua da Rosa, D.9 206-LrsBoA

1��IPHI�zr nl� NAV��GAÇÀO A VAPOR PAllA O ALGAIl VE �] GUADIANA

GOMES VI
.

_

�

".�..:;
..t.

'

.

....;.
.

_

01 \

ESTr: nov� e excel.lcnte vapor, da carreil'a oHi:cial entre Lisboa, Sin�s e pOI'los do. Algarve,
sae de LIsboa Impreterivelmente (sah'o caso de força maior) nos dias 1 e 1'6 de cad� mez rece,

bendo cal'ga 'em Faro nos dias D e 20, para sair em 6 e 21.
'

GOMES IV
£�ARREIIiA SÍJP"LEUE�T..lR

ES'l'� já conhecido vap�r acaba d.e inaugural' !\ sua ca'rreü'a entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas vIagens qumzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com aiitece-denciâ dos dias em que recebe carga. São ex.­

cellente� as acommodações de 1.a e 2.3 "amaras 'd,'estes magnificos vapores, e o convez offerece :.:tos

passa�ell'os de 3,a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do, tempo.
.

PREÇO'S DAS PASSAGENS PARA LISBOA:'-1.3 classe, 4t$OOO réis; 2,3 classe, 3¡$OOO réis; 3 .•
3 clas­

se) 2t$OOO réis,

Agente em Faro,

João Pereira d'Almeida.


